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D U P L I C I D A D E    D E    O B J E T O S  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A duplicidade de objetos é a técnica de se utilizar 2 objetos ou instrumen-

tos afins, ou da mesma categoria funcional, simultaneamente, a fim de se evitar falhas ou erros de 

aferição nas experiências, apurando a exatidão das ações, métodos, sistemáticas e profilaxias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo duplicidade vem do idioma Latim, duplicitas, “qualidade ou estado 
de ser duplo”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo objeto procede do mesmo idioma Latim, 

objectus, “ação de pôr adiante; interposição; barreira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu 
no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Duplicação de objetos. 02.  Duplicidade objetal. 03.  Dupla de obje-

tos. 04.  Par de instrumentos. 05.  Duplicidade de aparelhos. 06.  Objeto sobressalente. 07.  Objeto 

repetido. 08.  Peça duplicada. 09.  Artefato duplo. 10.  Objeto acessório. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplicidade de objetos, duplicidade de objetos re-

sidenciais e duplicidade de objetos administrativos são neologismos técnicos da Autexperimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Objeto simples. 2.  Instrumento único. 

Estrangeirismologia: a workstation dupla; o stand by; o backup; o up and running;  

a conscin reliable; a minimização do downtime; o contingenciamento de sites; a arquitetura hot-

standby. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência pesquisística ou técnica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; a autopensenidade mantida 

retilínea pelo acesso fácil aos objetos de uso cotidiano; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 
Fatologia: a duplicidade de objetos; a dobração dos instrumentos; o emprego de mais de 

2 objetos simultaneamente; a vida humana sistematizada; a duplicação da infraestrutura otimiza-

dora do trabalho pessoal; os facilitadores na aquisição dos objetos; o reforço da Tecnologia;  

a aplicação inteligente da Era da Fartura; a facilitação do uso dos objetos no dia a dia; a busca da 

precisão máxima; a necessidade evolutiva da exatidão para se alcançar a racionalidade maior do 

autodiscernimento; a sistematização técnica dos hábitos; a autodisciplina intelectual; a autorgani-

zação cosmoética; a duplicidade dos sentidos; a anfibolia; a Anfibologia; o anfibologismo; a am-

biguidade; a cópia das coisas; o clone; o objeto de reserva; o sobressalente; a segurança extra;  

o gerenciamento eficiente dos recursos disponíveis. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a duplicidade existencial da conscin semiconsciex. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ação-realização; o sinergismo autoconvicção-autodeter-

minação; o sinergismo Etologia-Evoluciologia. 
Principiologia: o princípio da otimização; o princípio da utilidade; o princípio da evo-

lução consciencial; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da autodedicação; o princí-
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pio da prioridade compulsória; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias aos 

autodesempenhos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; as técnicas da Er-

gonomia; as técnicas de prevenção ou profilaxia funcional; a técnica dos sobressalentes; a técni-

ca da priorização do mais relevante; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de viver evoluti-

vamente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica do autodidatismo; as técnicas de autopesquisas 

colocadas em prática; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Reeducacio-

logia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia. 
Efeitologia: os efeitos da autopesquisa nas reciclagens intraconscienciais; os efeitos 

das assinaturas autopensênicas deliberativas; os efeitos da livre escolha; o efeito do autodesem-

penho na interassistencialidade parapsíquica e cosmoética; o efeito halo da organização evoluti-

va pessoal; os efeitos otimizadores da autoprodutividade dos objetos mantidos sempre à mão; os 

efeitos da administração da vida intelectual. 
Neossinapsologia: os autodesempenhos novos exigindo sempre sinapses novas no cé-

rebro renovado. 
Ciclologia: o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo prospectar-realizar-encerrar; o ciclo de 

realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo de reeducação das condutas pes-

soais; o ciclo instantâneo precisar-encontrar. 
Enumerologia: os papéis e as pastas; as canetas e os marca-textos; as luminárias e as lu-

pas; os relógios e os calendários; os porta-livros e os supedâneos; os manuais e os dicionários; os 

exaustores e os condicionadores de ar. 
Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio saber-fazer; o binômio auto-

desempenho-recorrência; o binômio usuário-objeto; o binômio recurso necessário–recurso dis-

ponível. 
Interaciologia: a interação lucidez decisória–aceleração evolutiva; a interação vonta-

de-ação; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação autodesempenho proexo-

lógico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação escritório residencial–escritório profis-

sional. 
Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo autodesempenhos ordiná-

rios–autodesempenhos megagescônicos; o crescendo volição-intenção-autodesempenho-com-

pléxis. 
Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio intencionalidade-priori-

dade-atividade; o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio definição-determinação-deliberação;  

o trinômio autoconfiança-autocompetência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer; o trinômio vontade-posicionamento-esforço; o trinômio (homografia) coesão-coerência- 

-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio definição-deliberação-determinação-ação; o polinômio 

autocognição-autocriatividade-automotivação-autorresolutividade; o polinômio coesão-coerên-

cia-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo correr atrás / deixar 

para lá; o antagonismo pró-atividade / passividade; o antagonismo autocorreção imediata dos 

lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo projeto aberto / obra acabada;  
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o antagonismo determinação / determinismo; o antagonismo autodesempenhos evolutivamente 

rentáveis / autodesempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo duplicidade objetal / consu-

mismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a recexocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da ação-reação; as leis do Cosmos; as leis dos direitos e deveres inter-

conscienciais; a lei do maior esforço evolutivo inserida na personalidade. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a planofilia; a prio-

rofilia; a voliciofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a Holoteca pessoal; a cognoteca; a encicloteca; a lexicote-

ca; a administrativoteca; a cosmogramoteca. 
Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Extraconscienciolo-

gia; a Prevenciologia; a Autodiscernimentologia; a Reeducaciologia; a Interaciologia; a Autoprio-

rologia; a Prospectivologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin large. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens dyna-

micus; o Homo sapiens maxilinearis; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: duplicidade de objetos residenciais = os 2 banheiros da dupla evolutiva; 

duplicidade de objetos administrativos = os 2 documentos relevantes, iguais, copiados. 

 
Culturologia: a cultura da Experimentologia; a cultura da autoprodutividade conti-

nuada. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias da duplas de objetos passíveis de serem usados ao mesmo tempo nas autovivências 

diárias e nas pesquisas evolutivas em geral: 

01.  Dois aquecedores: em cômodos diferentes contíguos. 
02.  Dois automóveis: o específico de cada duplista. 
03.  Dois banheiros: o específico de cada duplista. 
04.  Dois calendários: dispostos em locais diferentes. 
05.  Dois cronômetros: com a intenção de aferir o tempo correto. 
06.  Dois dicionários básicos: o da residência e o do escritório. 
07.  Dois documentos pessoais: quando importantes; a cópia do documento jurídico. 
08.  Dois guarda-chuvas. 
09.  Dois higrômetros: em locais diferentes. 
10.  Dois nobreaks: interligados para aumentar a segurança dos arquivos. 

11.  Dois termômetros: o de dentro e o de fora da residência. 
12.  Dois travesseiros: a fim de facilitar o conforto para dormir. 
13.  Duas balanças de banheiro: de marcas diferentes a fim de evitar enganos. 
14.  Duas canetas: de uso pessoal. 
15.  Duas chaves: da residência. 
16.  Duas garrafas de água: potável, em locais distintos. 
17.  Duas lanternas: a grande e a pequena. 
18.  Duas lupas: a grande e a pequena com lâmpada. 
19.  Duas televisões: aparelhos de tamanhos diferentes para acompanhar 2 programas ao 

mesmo tempo. 
20.  Duas toalhas: a de rosto e a de banho. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a duplicidade de objetos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 
04.  Dupla  acumulação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 
06.  Dupla  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
08.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
09.  Duplocurso:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
10.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 
12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
13.  Sobressalente:  Prevenciologia;  Neutro. 
14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 
15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  EMPREGO  DE  2  OBJETOS  OU  INSTRU-
MENTOS  AFINS,  DA  MESMA  CATEGORIA  FUNCIONAL,  SI-
MULTANEAMENTE,  EVITA  ERROS  DE  AFERIÇÃO  NAS  EX-
PERIÊNCIAS,  APURANDO  A  EXATIDÃO  DAS  PESQUISAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a duplicidade de objetos com a mesma 

função? De quais categorias? 


